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o Testea) Temos que [B][pV 2/N ] = [U ] = [pV ], logo [B] = [N/V ] = mol/m3. Arigor, mol não é uma unidade e pode ser omitido.b) Proesso adiabátio (V1, p1) → (V2, p2): Q = 0, W = −∆U = −(U2 −

U1) = B(p1V
2

1
− p2V

2

2
)/N .) Proesso isoório (V1, p1) → (V1, p2): W = 0.d) Na expansão livre, o sistema não troa alor nem trabalho, então

U = cte. Temos, então, que p1V
2

1
= p2V

2

2
, ou seja:

p2 = p1

(
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V2

)2e) Num proesso adiabátio Q = 0, ou seja, dU = −pdV . Temos entãoque:
dU =

B

N
(V 2dp + 2pV dV ) = −pdV.Daí vem:
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Integrando os dois lados de (V1, p1) até (V2, p2), temos:
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,ou seja:
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.Tomando a exponenial dos dois lados e rearranjando os termos onluímosque as urvas adiabátias são dadas por:
pV 2 exp
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